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UATRO coisas há 
que o homem jul- 
ga ter e não tem: 
muitosamigos,bas- 
tante ciência, mui- 

to siso e profundo respeito 
das opiniões alheias. 

O homem julga que é... 
e não é. E o mais caricato 
— se graça alguma pudesse 
haver na tragédia de tantas 
existências ocas — é que o 
homem mais se pinta quanto 
menos vale. Em linguagem 
científica: as pretensões es- 
touvadas são inversamente 
proporcionais ao valor real 
de quem as congemina e 
alimenta, 

E ai de quem levantar a 
voz e gritar a verdade! O 
mínimo que lhe pode acon- 
tecer é a morte. Talvez nem 
sempre uma bala certeira 
ou desastre intencional; 
sempre, porém, o desprezo, 
a indiferença, o rancor sur- 
do — assassinato do irmão 
dentro de mim, 

Genial analisador do ho- 
mem e dos meandros ínti- 
timos do seu destino, Dos- 
toiewsky dialoga assim, num 
dos seus romances: 

— «Aquele que ensinar 
aos homens que todos são 
bons, trará o fim do mundo. 

— Aquele que o ensinou, 
crucificaram-no eles. 

— Ele há-de vir e o seu 
nome será deus-homem. 

— O Homem-Deus? 
— Não, o deus-homem, 

Aí é que está a diferença». 
O homem elimina Deus 

ara não sentir concorrente 
incómodo no seu trono de 
divindade-bípede. «Se hou- 
vera um Deus, como supor- 
taria eu não ser deus?» — 
vociferava raivoso o para- 
noico defensor do super-ho- 
mem. 

O homem não tolera que 

o 
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ME 
S 
te vols. 

alguém lhe diga a verdade, 
mesmo que esse Alguém 
seja Sábio; não suporta a 
superioridade de Outrem, 
tendo embora por nome o 
Absoluto, 

Porquê desaforo tão irri- 
tante e asqueroso? 

O ser humano recusa a 
sua condição de criatura. 
Sentir-se dependente e li- 
mitado, experimentar na 
alma o aguilhão da respon- 
sabilidade, trazer inscrito 
na vida osinete da morte... 
que tortura e que náusea! 

Quebrada a cadeia que o 

PROXIMA-SE a 
data da solenis- 
sima realização 
do Il Concílio 
Ecumênico do 

Vaticano, anunciado para 11 
de Outubro do ano corrente. 

Pela própria palavra do 
Santo Padre, repetida em vá- 
rios documentos, e pelos tex- 
tos que vão chegando até nós 
com o relato dos intensivos 
trabalhos preparatórios, sa- 
be-se hoje que o Concílio cons- 
titui, primeiro que tudo, um 
«acontecimento da vida inter- 
na da Igreja Católica, e tem 
por fim realizar uma reno- 
vação do seu esplendor e le- 
var as suas instituições a um 
florescimento que as torne 
mais adequadas ao lempo em 
que vivemoso. 

«Não vamos comprar um fato só com uma manga 
nem umas calças só com uma perna, Assim em educo- 
ção; não besta sobrecarregar à cabeço com regras, é 
preciso formar o carácter ensinando a viver. 

“Além de todos as verdades especializadas, lemos de 
conhecer a verdede básica que é e nossa razão de ser. 

Não somos capazes de ler por cinco minutos quel- 
quer mequinela em casa sem procurarmos seber para 
que serve, e conludo há gente que vive sessenta anos 
sem perguntar por que está neste mundo ou pare onde 

Fulton Sheen 

artigo do 

DR. FILIPE ROCHA 

une ao Além — razão supre- 
ma da sua dignidade — o 
homem fixa-se em si mes- 
nto, arvora-se em absoluto. 
Apaga-se a luz que fascina 
as almas lisas e entontece 
as almas refolhadas; a hon- 
ra torna-se fardo incómodo 
e insuportável. Daí a fasci- 
nação de quem proclama o 
direito à desonra, ao ódio, 
à sevícia. 

E, contudo, o homem quer 
parecer honesto e bom... 

Autenticidade e lisura — 
palavras tão actuais — mas, 
quantas vezes, meras pala- 
vras! O pior dos homens é 
aquele que, sendo mau, quer 
passar por bom; infame, só 
fala de lisura e honradez. 

eco 

Insiste-se neste objectivo 
fundamental: renovação in- 
terior. Renovar a face da 
lereja— é o apelo instante 
que nos chega. «Flá uma es- 
tabilidade doutrinária», escre- 
veu o Papa. Por isso, trata- 
-se agora «de uma ardente e 
profunda renovação da alma, 
começando pela santificação 
pessoal, a fim de mostrar ao 
nosso mundo a lereja em 
todo o seu esplendor, imacu- 
lada e imutável», 

Não há dúvida que só 
qualquer intenção fanática e 
criminosa ou um fácil sensa- 
cionalismo podem gitarar 
os objectivos do próximo Con- 
cílio, clara e meridianamente 
definidos por quem tem com- 
petência e autoridade para 
fazê-lo. 

Ainda há pouco, a propó- 
sito da realização do Conci- 
tio, um jornal diário portu- 
guês, revelando espantosa 
ignorância, quando não má 
fé, e acobertando-se à sombra 
da sua apregoada neutralida- 
de em matória religiosa, se 
permitiu abordar o problema 
do divórcio e do celibato, 
advogando soluções que não 
estão, de forma alguma, na 
mente da Igreja. Nem podem 
estar nunca. 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

  

Em França, para não irmos mais longe, no Tribunal de Menores, foram, 
em 1955, julgados 13.975 adolescentes. Em 1956, 14778. No ano seguin- 
te, 16 366. E no próprio Parlamento se declarou que, em 1958, os casos subi- 
ram até 18.525 O que será em 1964 quando o número de crianças de 14 
neste aumentado 75 ºjo em releção sos efectivos dessa mesma idade 
em 1958 2 

«Que mundo é este, vem perguntando Greene de há muito, para que 
nele heja tantos Mozeris assassinados ?&» Cemus responderá que «se ensina 
às crianças a penser num mundo desaparecido». Nultin, o psicólogo, escla- 
recerá que «a separação entre normas que se ensinam e condulas que se 
vivem, criam no espírito jovem tensões Íntimes geradoras dos mais graves e 
variados deseguilíbrios». Os mesires já não são modelo. Este nosso é um 
«Huis-Clos», dirá Sartre. Por isso Portinari, quando nos quer dar crianças, 
pinta-nos anjos — qualquer coiss que está entre 8 poeira do chão e as nu- 
vens do céu. 

A gravura é de PORTINARI. Ele a pintou ; 

ele nola quis explicar: «Ssbem por que é 

que eu pinlo tanto menino em gangorra e 

balanço ? Para botó-los no ar, feitos anjos». 
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Um aspecto da cerimónias da promessa, reslizada na Sé Catedral de Aveiro 

Escuteiras de Aveiro 
O Dia 13 de manhã, na Catedral da Diocese, um 

grupo de oito escuteiras da Região de Aveiro, 
pertencentes aos núcleos de Aveiro, A 'gueda, 
Murtosa, Bunheiro e Anadia, fizeram a sua so- 

lene promessa de fidelidade aos princípios escutistas. 
A festa da promessa, simples mas significativa, foi 

preparada com uma velada, no mesmo templo, acto que 
se revestiu de muito entusiasmo juvenil. 

Estiveram presentes nestas cerimónias, além dos es- 
cuteiros e escuteiras dos grupos de Aveiro, A'gueda, Mur- 
tosa, Esgueira e Ilhavo, os chefes regionais e muitas pes- 
soas da família e simpatizantes. 

Os diversos actos, cheios de beleza cristã, foram 
orientados pelo Assistente Regional do C.N.E. e Pároco 
de A'gueda e presídidos, respectivamente nos dias 12 e 
13, pelos revs. Padre Mário Ferreira Bacalhau, do Semi- 
nário de Calvão e encarregado da paroquialidade da Sé, e 
Padre João Paulo Ramos, Assistente Diocesano da Acção 
Católica. : 

As novas escuteiras fazem parte da Patrulha de 
Estudos «Gazela», da Região de Aveiro, e estão assim 
distribuidas: Aveiro — Maria Isabel da Costa Mourinho, 
Maria Emília Ferreira Duarte e Georgina Valente Noguei- 
ra; A'gueda — Maria Assunção da Fonseca Balreira e 
Olimpia Correia e Silva; Anadia — Maria Alexandrina 
Cardoso Leal; Murtosa — Maria Celina de Sousa Henri. 
ques; Bunheiro — Maria da Conceição Ruela dos Santos. 

Comemoração do Dia de 
Santo Izidro e do 25.º 
Aniversário da Junta de 
Colonização Interna 

Comemorando o dia li- 
túrgico de Santo Jzidro, pa- 
droeiro dos agricultores, 
mandou a Junta de Coloni- 
zação Interna rezar uma 
missa na capela de Nossa 
Senhora dos Campos, na 
Colónia Agrícola da Gafa- 
nha, Além da homenagem as- 
sim prestada a Santo Jzi- 
dro, serviu a cerimónia para, 
neste núcleo de Coloniza- 
ção, se comemorar o 25.º ani- 
veasário da ). CI. 

Foi celebrante o capelão, 
sr. Padre António de Almei- 
da Resende, e estavam pre- 
sentes o Delegado da J. C. 1. 
no Distrito de Aveiro e o 
Assistente Técnico da Co- 
lónia Agrícola da Gafanha, 
respectivamente Eng. Agró- 
nomo Carlos Torres e Fran- 
cisco Simões, bem como os 
técnicos em serviço na Co- 
lónia e a quase totalidade 
dos colonos com suas famí- 
lias. 

A' homilia, o celebrante 
enalteceu a obra da J. C, 1. 
nestes 25 anos e pediu a 
Deus que protegesse o Or- 
ganismo e iluminasse os 
seus dirigentes de modo a 
que a sua obra continue a 
frutificar e a contribuir, co- 
mo até aqui, para um Por- 
tugal melhor. 

Aveiro e os 
seus problemas 

Por intermédio do seu 
correspondente nesta cida- 
de, o «Diário de Coimbra» 
referiu-se há dias, em ter- 
mos muito significatívos, 
aos artígos publicados neste 
jornal pelo nosso distinto 
colaborador Alfa sob o tema 
geral «Aveiro e os seus pro- 
blemas». 

Agradecemos a penho- 
rante atenção. 

Pousada da Ria 

Parece que está prevista 
para o próximo verão a inau- 
guração da Pousada da Ria 
de Aveiro, no lugar do Mu- 
ranzel, cujas obras se en- 
contram na fase dos acaba- 
mentos. 

Não há dúvida que a sua 
localizacão lhe assegura o 
atractivo de um “dos mais 
belos panoramas do norte 
de Portugal, tudo deixando 
prever um largo e próspero 
futuro. A Pousada da Ria 
ocupará um lugar diferente 
de todas as outras do país. 

Escola do Magistério 

Acompanhadas de al- 
guns professores, as alu- 
nas da Escola do Magistério 
de Aveiro realizaram ontem 
o seu passeio anual, tendo 
visitado a praia de Mira e 
o Buçaco. 
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Abono de Família 

Por despacho do sr. Mi- 
nistro das Corporações, fo- 
ram aprovados Os novos re- 
gulamentos de Abono de 
Família das Caixas de Pre- 
vidência do Distrito de 
Aveiro e do Pessoal da 
Companhia do Papel do 
Prado, elaborados de acor- 
do com o modelo aprovado 
em 27 de Janeiro de 1961. 

Pela Capitania 

Em 9, depois de descarregado, 
saiu para o Porto o galeão-motor 
«Primus». 

Em 10, saiu para Viana do Cas- 
telo, em lastro, o navio-motor «São 
Silvano», 

Em 12, procedentes de Viana 
do Castelo, St. Jean de Luz, Fran- 
ça, e Leixões, respectivamente, 
entraram a barra o rebecador 
«Rio Vez» e o batelão «a-B», o 
navio de pesca francês «St. Lucie», 
arribado por motivo de mau tem- 
po, e o rebocador «Foz do Vouga», 
e saíu para este mesmo porto 
de Leixões o batelão «Bela» a re- 
boque do «Foz do Vouga». 

Em 14, com destino a Dacar e 
Porto, respectivamente, sairam o 

navio-motor de pesca francês «St. 
Lucie» e o rebocador «Rio Vez». 

Passeio a Mira 

A Sociedade Recreio Ar- 
tístico promove um passeio 
a Mira, em autocarros, no 
próximo dia 21 de Junho 
(feriado nacional). 

A partida será às 8 ho- 
ras (de junto da sede) e 
a saída da praia de Mira 
às 20. 

As inscrições podem fa- 
zer-se até ao dia 10 de 
Junho. 

Curso sobre o Ro- 
mance Português 

O Curso sobre o Ro- 
mance Português, iniciativa 
do Clube dos Galitos nesta 
cidade, prosseguiu na sexta- 
-feira da semana: passada, 
tendo o escritor Dr. Joel 
Serrão falado sobre « Na- 
turalismo, Regionalismo e 
Reacção Anti-Naturalista ». 

O sr. Prof. Dr. Vitorino 
Nemésio não pôde deslocar- 
-se ontem a Aveiro para fa- 
zer a sua anunciada confe- 
rência sobre «Camilo e a 
Tradição Romântica do Ro- 
mance Português». 

A próxima conferência 
será proferida no dia 27 de 
Maio pelo escritor Luís For- 
jaz Trigueiros sobre o têma 
«O Romance Psicologista, 
Metafísico ou de Situação 
Existencial ». 

Quem perdeu? 

De 1 de Março a 30 de Abril fo- 
ram achados e entregues na Secre- 
taria da P. S. P. os seguintes 
objectos : 

Uma meada de lã preta; um aro 
de farol de automóvel; duas notas 
de 20800; duas caixas com 20 sacos 
de «Teletox>; dois porta-moedas 
com dinheiro; um capuz de gabar- 
dine; uma bomba de bicicleta; dois 
embrulhos com artigos em plástico; 
parte de um tubo de escape; um 
oleado; três argolas com chaves; 
duas luvas de senhora; um relógio 
de pulso; um porta chaves; um 
tampão de roda dum auto-pesado; 
uma esferográfica; um par de luvas 
de homem; um saco de linhagem; 
um guarda-chuva de senhora; uma 
boca de incêndio; um chapéu de 
palha; uma importância em dinhei- 
ro; dois porta-moedas, uma chave; 
uma sombrinha de senhora; uma 
capa de plástico; uma pulseira para 
homem; uns óculos escuros, 

MURO DO CAIS 
Continuação da página 8 

tes plagas africanas, o Portu- 
gal aventureiro que descobriu 
os caminhos das Indias, dos 
Brasis e das Américas, o Por- 
tugal irrequieto e buliçoso, em 
cujas veias corria o mar sal- 
gado, o mar desconhecido e 
traiçoeiro, o mar-infinito que 
os Portugueses tornaram pe- 
quenino e manso, fazendo-o 
vir beijar — em jeito de vas- 
salagem — os areais doirados 
do Restelo. 

Durante muito tempo, Mis- 
ter X falou, desvendando aos 
olhos mearavilhados dos seus 
pequenos alunos a história 
grandiosa e bela do mais an- 
tigo aliado da Inglaterra. O 
crepúsculo cala suavemente 
sobre Lisboa quando a lição 
terminou, Em silêncio, como 
que dominados pela magia 
que se evolava daquela terra 
carregada de recordações, 
daqueles pedras velhas de 
séculos, testemunhas de ges- 
tas de heroísmo e abnegação, 
os alunos recolheram aos au- 
tocerros. Mister X ficou, por 
uns momentos mais, encostado 

às ameias carcomidas do cas- 
telo, o olhar perdido na dis- 
tência azul. É estamos em crer 
que lhe havia de doer a cons- 
ciência por não ter podido 
dizer sos seus rapazes e ra- 
parigas tudo equilo que eles 
deviam saber. Triste, por não 
lhes poder falar mais detalha- 
damente sobre uma aliança 
tantas vezes invocada e tão 
poucas vezes respeitada; triste, 
por ter de calar a sua voz 
sobre certos passos da história 
do seu país; lriste, por causa 
de Bolama e Lourenço Mar- 
ques, e do Xire, e dos Ma- 
cocolos, e do Ultimatum, e 
do Mapa Cor de Rosa, e do 
Gungunhana e de Goa... 

E o Devonia tornou a par- 
tir eos 167 b0ys e girls lá 
foram, felizes e contentes, 
cada vez mais vermelhos, cada 
vez mais louros, carregados 
de Port Wine, os olhos 
cheios do sol de Lisboa, a 
capital do mais velho aliado 
do seu país... 

Zé do Muro 

  

Em 5 de Junho: 

Festival Gulbenkian 

de Música em Aveiro 
Integrado no plano 

do VI Festival Gulben- 
kian de Música do ano 
corrente, vai realizar- 
se em Aveiro, no dia 5 
de Junho, pelas 21,90 
horas, no Teatro Avei- 
rense, um concerto 
coral pelo famoso Or- 
feãoPamplonês, um dos 
mais reputados agru- 
pamentos vocais de Es- 
panha, e a que já lar- 
gamente nos referimos 
no número anterior. 
Dirige-o o seu regente 
titular, Pedro Piríano. 

O programa inclui 
alguns dos mais repre- 
sentativos nomes da 
história da música, tais 
como Joaquim des Prês, 
Palestrina, Strawinski, 
Falla e ainda espiri- 
tuais negros e canções 
regionais.     
  

Mais prémios 

para Vasco Branco 

Vasco Branco, escritor e 
artista aveirense, tem sido por 
diversas vezes galardoado em 
festivais cinematográficos, no 
país e no estrangeiro. Agora 
foi no | Festival Internacional 
de Cinema de Amadores de 
Lourenço Marques. Ás suas pe- 
lículas «Circo e Etc» e «O 
Menino e o Caranguejo? fo- 
ram ali distinguidas, respecti- 
vamente, com o «Prémio do 
Desenho Animado» e o «Pré- 
mio do Filme Educativos. 

Feliciamos o Dr. Vasco 
Branco por mais este triunfo, 
tendo ainda nos olhos e na 
alma a agradável impressão 
que os seus filmes nos causa- 
ram quando, há tempos, nos 
foi proporcionado o ensejo 
feliz de os apreciar. 

  

pelo 

  

VI Festival 

Gulbenkian 

ACERTO CORAL EM VEIO 
EM 5/6/962 

ORFEÃO PAMPLONÊS 
IMISTO) 

sob a direcção do maestro 

Pedro Pirfano 

no TEATRO 

AVEIRENSE 

  
 



  

noticias 
Por organização do nosso prezado colega o jornal «Notícias», 
este ano com a colaboração da Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários da Feira e ainda do Clube Desportivo Fei- 
rense, vai realizar-se em 3 de Junho próximo o IV Circuito Ciclis- 
ta da Vila da Feira, 

Estão desde já asseguradas as presenças das equipas da Ova- 
rense (Laurentino Mendes foi o primeiro corredor a inscrever-se 
o o número 1), do Aguias de Alpiarça e do Futebol Clube do 
orto, 

O C. D. Estarreja mantém, cada vez com mais entusiasmo, 
a campanha que se propôs de angariar fundos para a aquisi- 

ção duma viatura que facilitará as deslocações das representações 
desportivas daquele clube, ou de outros vizinhos, que, por acordo, 
queiram aproveitar-se daquele meio de transporte. 

A lista dos subscritores, há pouco aberta, já chegou a perto 
de treze mil escudos. 

x Aa fim de participarem nas regatas internacionais promovidas 
pelo Clube Náutico de Madrid, a realizar esta semana na 

capital espanhola, seguiram para Espanha os velejadores António 
Pinho e Bernardino Silva, que formaram uma tripulação de Snipes 
representando a Ovarense, E 

No próximo dia 30 do corrente, pelas 21 h., no Parque Mar- 
ques da Silva, Ovar, a Ovarense disputará um encontro ami- 

gável com uma selecção do Porto, em que, desde já, está assegu- 
rada a presença de Azumir e Osvaldo Silva. 

A partida integra-se na festa de homenagem que nesse dia 
será prestada a Di Bastian, que serviu durante algumas épocas 
o clube alvi-negro, 

x O Sporting Clube de Aveiro, agremiação desportiva que par- 
ticularmente se tem votado a desenvolver entre nós os des- 

portos náuticos, acaba de ser apetrechada com mais uma unidade 
adquirida pelo consagrado motonauta Dr. Sizenando Ribeiro da 
Cunha. 4 nova embarcação de competição da classe internacional 
EU, é equipada com um motor de 50 H. P. 

x A Ovarense, convidada a participar no sétimo aniversário 
da E. F. do Norte e Soure, foi vencida, em partida amigável 

O Benfica-Beira Mar, que amanhã se realiza na Luz, será 
dirigido por Encarnação Salgado, de Setúbal. 

O Académico-Beira Mar, para o Nacional de Juniores, terá 
por árbitro, amanha, Américo António, de Vila Real. 

Ainda a contar para o Nacional de Juniores, Eduardo Pavão, 
de Aveiro, dirigirá o jogo Nacional-Caldas. 

Carlos Paula, Manuel Valente e Mário Silva, todos de Aveiro; 
dirigirão, para o Nacional da III Divisão, respectivamente, os 
jogos Famalicão-Leça, Marialvas-Lamego e Gil Vicente-Varzim. 

x Por Ordem de Serviço de Sua Excelência o Ministro da 
Educação, foi transferido «por circunstâncias muito especiais, 

e que não se deseja constituam precedente», o jogo Beira Mar-Aca- 
démica que, segundo os regulamentos respectivos, se devia ter 
realizado no passado domingo é que virá a efectuar-se em «data 
a designar oportunamente», 

X Para o Campeonato Nacional de Juniores, o Beira Mar deslo- 
cou-se, no passado domingo, para enfrentar o Oliveira do 

Douro, o qual venceu por 4-0, com 3-0 ao intervalo. 
Jogaram pela equipa aveirense : 
Artur ; Albino e Nunes ; Arménio, Virgílio e Alfarelos ; Cou- 

tinho, Carlos Alberto, Jacinto, Santos (Alfredo) e Victor. 
O Beira Mar encontra-se em terceiro lugar com três pontos, 

estando o Porto, com oito, em primeiro e Oliveira do Douro, com 
seis, em terceiro. Amanhã, a equipa aveirense defronta, na última 
jornada, o Académico de Viseu. 

x O Feirense, indo, no passado domingo, vencer o Marinhense 
em «casa» deste, deu um passo decisivo para entrar automã- 

ticamente na Primeira Divisão Nacional, Um ponto o separava do 
Marinhense, seu mais directo e perigoso rival. Agora com três 
pontos de avanço sobre ele, e um sobre o Braga, tem de receber 
a Oliveirense e ir a Espinho, ponta final do campeonato, que não 
parece impedir-lhe que ele seja apeado da posição de «leader» que, 
galhardamente, vem ocupando desde a terceira jornada. 

  

de futebol, por aquele clube por 2-1. 

x 

EEE 

ANDEBOL 
Juniores 

O passado dia 8, iniciou- 
-se o Campeonato Dis- 
trital de Juniores de 
Andebol de Sete. 

Conforme mnoticiámos, o Bei- 
ra Mar averbou os pontos da vitó- 
ria pela falta de comparência do 
seu adversário, a Associação de 
Coimbra. 

Na mesma ronda inicial, o 
Atlético Vareiro venceu o Espinho 
por 8.5. 

No dia 11 do corrente, disputou- 
-seo jogo Atlético Vareiro — Bei- 
ra Mar, que teve o desfecho final 
de 4-6, e para o dia 12 estava mar- 
cado o encontro Espinho Acadéêmi- 
ca, não tendo comparecido a equi- 
pa conimbricence. 

Por esta falta de comparência, 
avitória, segundo os regulamentos, 
foi dada ao Espinho, e porque a 
equipa faliosa era reincidente, 
pois já no dia 8 não comparecera 
em Aveiro a disputar o jogo com 
o Beira Mar, a Associação ds An- 
debol de Aueiro, ao abrigo do art, 
36 do seu Regulamento Geral, deu 
por eliminada da referida prova a 
Associação Académica de Coimbra. 

Séniores 

No passado dia 12, recomeçou 
o Campeonato Distrital de Ande- 

  

bol de Sete, Sêniores, tendo-se rea- 
lisado o jogo, em atraso, da oita- 
va jornada, Sanjoaneuse - Atlélico 
Vareiro, 

Ontem, 18, realisaram-se os se- 
guintes jogos: em Estarreja, Amo- 
niaco Escola-Livre; em Coimbra, 
Acadêmica — Espinho, 

Hoje, às 22 horas, em Ovar, 
Atlético Vareiro — Beira Mar, e, 
em Avanca, Avanca — Sanjoa- 
nense. 

- Estão marcados os seguintes 
jogos, para o dia 23, Avanca - Es- 
cola-Livre, e para o dia 26, San- 
joanense - Amoniaco, Académica - 
- Atlético Vareiro, Beira Mar - Es- 
pinho. 

x 

A Direcção da A. A. A. casti- 
gou, com dois jogos de suspensão, 
Amândio Ferras Bastos Caldeira, 
da Académica, e Victor Manuel 
da Silva, junior do atlético Va- 
reiro, 

A mesma Associação lembra 
aos clubes filiados que a altera- 
ção da data prevista para os jogos 
marcados, só pode fazer-se, com a 
antecedência de quatro dias, por 
pedido escrito acompanhado do 
acordo, também escrito, do clube 
competidor. 

Galitos desistiu do Nacio- 
cional da II Divisão, eis a 
noticia vinda a lume num 
dos jornais desportivos da 
copital a meio da última se- 

mana. Pois é verdade, e assim 
aconteceu, A Direcção do clube 
aveirense comunicou à Entidade 
máxima que superintende na moda- 
lidade, que devido a diversos factores 
internos, desistivia de continuar a 
disputar o Nacional em curso, Não 
nos interessa para já saber quais os 
casos passados; apenas lamentamos 
com certa múgoa o sucedido, por- 
quanto já praticâmos a modalidade 
durante uma vintena de anos pelo 
clube que acaba agora de renunciar 
no prosseguimento da disputa do 
combeonato, onde tinham entrado 
por mérito próprio e o dever de hon- 
rar condignamente as cores do seu 
clube, que são o apanágio dos louros 
outrora conquistados. Momento bas- 
tante desagradável para os adeptos 
e ainda propriamente dito para o 
desporto basquetebolista do distrito, 
o que julgamos não ser duradouro e 
oxalá, para bem da modalidade, 

Com a realização dos últimos 
jogos, completou-se a sétima 

jornada ao Nacional da II Divisão 
(zona norte), prova que se aproxima 
do seu teu termo comum vencedor 
já apurado, Vasco da Gama na 
subserie A-rede dúvida quanto ao 
outro, na subsérie A-2. 

Como nota dominante nesta ron- 
da, temos a primeira derrota do Fi- 
gueirense em Leça da Palmeira, o 
que veio dar mais animação à prova 
quanto ao vencedor da subsérie A-2, 
visto que o «lotes dos jfuvoritos ao 
titulo aumentou com a subida do 
Leça ao segundo lugar, apenas a 
dois pontos do duo vanguardista, 
Figueirense — Sangalhos, agora 
emparceirados no comando com o 
mesmo número de pontos. Também 
é de realçar igualmente os êxitos 
alcançados pelo Vilanovense e Gui- 
fôrs como visitantes e ainda os triun- 
fos do Vasco da Gama e Sangalhos 
como visitados, apesar das inumeras 
“dificuldades que estes tiveram em 
vencer os esgueirenses, dado o entu- 
siasmo impesto na luta pelos repre- 
sentantes du «Alameda», 

Pp | g | 

EM sido notável o esforço 
Rj dispendido desde há anos 

por um dedicado grupo de 
dirigentes, no sentido de o 

óquei em patins regressar, em 
Aveiro, ao melhor caminho, pelo 
menos e igual aquele que por volta 
de 1952-537, esplendorosamente se 
viveu. A acção desses dirigentes e 
a aplicação de alguns atletas que 
teimosamente decidiram lutar con- 
tra o abandono em que a modali- 
dade caira, tornaram possível que 
mesta época a participação dos 
briosos Galitos fosse mais uma 
consoladora realidade. Desde o fe- 
cho da época passada até ao início 
desta, muitas coisas aconteceram. 
Porvezes quase se perdeu o entu- 
siasmo, por pouco se caiu no sero; 
mas a dedicação de uns tantos ven- 
ceu e pode-se prosseguir no cami- 
nho encetado, 

Folgamos com o facto. 

x 

Já principiou a época oficial, 
que contudo, e mais uma vez, não 
mos deve oferecer nada de novo 
para a valorização da modalidade 
em terras aveirenses, onds também, 
mas não por nunca ter tido raizes, 
mantém os desfavores do grande 
público. 

Desta vez, são participantes o 
Minas, o Termas, Académica, o 
Sport e o «nosso» Galitos. Em 
relação à época passada, desa- 
pareceram duas unidades: Sampe- 
drense é Iliabum. Dos outros, tudo 
é supérfluo diser-se. São nomes 
conhecidos, respeitados ou simpá- 
ticos... Valorizarão, sob o ponto 
de vista desportivo, as jornadas, 

No entanto, quando terá Aveiro 
a sua associação ? 

Ignoramo-lo, até porque sabe- 
mos faltarem recintos e consequen- 

  

DESPO 

BASQUETEBOL 
Secção de JOSÉ DE MATOS 

NACIONAL DA SEGUNDA DIVISÃO 

Da resistência do Galitos 

à primeira derrota do 

Figueirense, foram as 

notas mais salientes da 

última jornada. 

  

    

RESULTADOS GERAIS DA JORNADA 

Subsérie A-1 

Centro-Vilonovense . + 0. 236] 
Vasco da Goma-Conimbricense. . 52-20 

Subsérie A-2 

leça Figueirense + . 0 0 ITU 
Fluvial-Guifões. + uu DA 
Sangalhos-Esgueira +... o 333 

CLASSIFICAÇÕES 

TVD. 4 E. P 

V. do Goma (0) 7 6 1 323-209 12 
Olivais. . + « 642 196198 8 
Vilomovense. « 7 43369-243 8 
Centro «4. 734223246 6 
Conimbricense + 7 16 193-322 2 

Fgueirense + + 761 270-197 12 
Sangalhos. + « 76 1 296235 12 
lego. <.. 75 2288-225 10 
Guifões + «725 275:307 4 
Huvial +... 716 230:307 2 
Esgueira.» « 716 218:306 2 

(o) Perdeu um jogo por irregular inscri- 
ão. 

  

de Óquei 
em Patins 
temente clubes para que essa orga- 
nisação se possa fundar. E" um 
ponto que merece rápido estudo; é 
fundamental para a modalidade, 
para a cidade, para o distrito... 
Seria mesmo o prémio para todas 
essas denicações ! 

Manuel Bóia 

Galitos 2 — Sport 4 
A contar para o Campeonato 

do Centro de Oquei em patins, 
o Galitos defrontou, no último sába- 
do, o Sport, jogo ém que este triun- 
fou por 4-2. 

Sob a arbitragem de Neves Fer- 
nandes, de Coimbra, as equipas 
alinharam e marcaram : 

Sport: Violas, Américo, Félis, 
Armando (3), Abilio (1). Suplentes, 
Norberto. 

Galitos : Gil, Lobo (1), José Au- 
gusto, Vieira e Albertino (1), Su- 
plentes, Almeida e Feliciano, 

Jogo um tanto perturbado pelo 
ambiente escaldante que o rodeou, 
durante o qual Gil provocou cinco 
penalidades máximas, de que resul- 
taram dois golos, tendo, por sua 
vez, Vieira desperdiçado a marca- 
ção dum penalty. Lobo, José Augus- 
to e Almeida distinguiram-se entre 
os aveirenses, 

Hoje à noite, está marcado, re- 
gulamente, o jogo Académica-Gali- 
tos, no Rinque do Parque. 

Nacionais de Juniores 
8 Infantis 

Os representantes avgirenses, Clube dos 
Galios e Casa do Povo de Esgueira, 
Foram iliminados das finais nas respec- 
livas categorias, respectivamente pelo 
fosco da Gama e Olivais de Coimbra. 

Deu-se o que previamos quanto 
ao comportamento dos vepresentan- 
tes aveirenses, GALITOS E ES- 
GUEIRA, nos jogos que tinham 
que disputar quanto aos respectivos 
titulos. 

Assim, nem os aveirenses nem os 
esgueirenses conseguiram impor-se 
perante os seus adversários fínalis- 
tas de zona, que vieram nas finais a 
conquistar o cepiro em confronto 
com os representantes do Sul. Fal- 
tou-lhes serenidade na ponta final 
nos jogos de competência, mas dado 
o confronto com os representantes 
do Sul para apuramento dos luga- 
res secundários, verificamos que a 
sua bagagem não era suficiente para 
poderem ostentar o titulo de cam- 
peões, pois tanto um como outro 
classificaram-se nos últimos lugares 
nas respectivas categorias, e pena foi 
que um dos titulos não viesse parar 
à nossa Associação, pois esta bem o 
mesecia e tanto tem trabalhado para 
isso e neste caso o único represen- 
taute que o poderia ter alcançado 
era sem dúvida o Clube dos Galitos, 
cuja equipa nos parecia capaz de o 
poder fazer mas todas as nossas pre- 
visões foram por água abaixo 
restando-nos agora que para o ano 

os clubes sobre a jurisdição da A, 
B. A. trabalhem com afinco e com 
um fim objectivo: trazer para a sua 
região um titulo nacional! há tanto 
tempo desejado, 

Vamos trabalhar sem desânimo 
para tal fim? 

RESULTADOS VERIFICADOS 

Infantis 

Barreir. — €. P. de Esgueira 25-18 
Olivais — Queluz . + + « 37:36 

JUNIORES 
Vasco da Gama 32 — Galitos 28 

Barreirense 31 — Atlético 38 

Finais 
Olivais 33 — Barreirense 20 (Infantis) 

V. da Gama 39-Atlético 26 (Juniores) 

Apuramento do 3.º e 4.º classificados 
Queluz 26 — Esgueira 13 (Infantis) 
Barreirense 33 — Galitos 30 (Junioros) 

* 

Na impossibilidade de, hoje, o 
transcrevermos na íntegra, não 
podemos deixar, desde já, de refe- 
rir-nos a um comunicado da Direc- 
ção do Clube dos Galitos, em que 
se esclarecem as exorbitâncias 
e deturpações de determinados fac- 
tos ocorridos após o jogo de bas- 
quetebol entra o Vilanovense eo 
Galitos, 

Está a decorrer um inquérito 
instaurado para averiguar com 
clareza os incidentes do caso e 
como a Direcção suspendeu, pre- 
ventivamente, todos os atletas que 
participaram no aludido encontro, 
viu-se obrigada, por não ter ou- 
tros jogadores, em número suficien- 
te para constituir uma equipa, a 
comunicar à F.P.B, a desistência 
na prova. 
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SALREU 

Salreu, 16 — Está prevista pa- 
ra 12 e 13 de Setembro próximo a 
Peregrinação do Concelho de Es- 
tarreja a Fátima. Às pessoas inte- 
ressadas podem fazer, desde já, 
junto dos respectivos párccos, a 
sua inscrição. 

— A comunhão solenedas crian- 
ças de Salreu, como é tradição, se- 
rá, se Deus quiser, no próximo dia 
29 de Junho, festa litúrgica do Sa- 
grado Coração de Jesus. 

— O Grémio da Lavoura de Es- 
tarreja tornou público que no dia 
31 de Maio termina o prazo da en- 
trega do milho manifestado para a 
respectiva Federação, não sendo 
aceite depois dessa data, 

— No próximo domingo, dia 20, 
realizar-se-á, na Senhora da Saúde 
da Serra, um encontro de cate- 
quistas do arciprestado de Estar- 
reja. Da nossa freguesia irão cerca 
de quarenta. 

— No passado dia 1o, nas La- 
ceiras de Baixo, com 78 anos, fale- 
ceu o nosso conterrâneo amigo 
José Catrina, viúvo de Ana Rita. 

QU seu enterro foi uma grande ma- 
nifestação de pesar dos seus mui- 
tos amigos, quer da freguesia quer 
de fora. 

— No dia 6 de Maio, celebra- 
ram o seu casamento Manuel Mar- 
ques Rebelo, da Carvalha, carteiro 
dos C, T. T., filho de Francisco da 
Silva Rebelo e de Maria Emília 
Couto, e Maria Irene Tavares das 
Neves, da Cavada, filha de Afonso 
Marques das Neves e de Margarida 
Marques Tavares. 

— No mesmo dia celebraram 
também o seu casamento António 
da Silva Valente Virgem, do Olho 
de Agua, filho de Bernardino V. 
Virgem e de Maria da Assunção da 
Silva, e Beatriz Marques Neves, da 
Breja, filha de Manuel Maria R. 
Neves, já falecido, e de Ana Au- 
gusta Marques — €. 

ANADIA 

A Empresa de Transportes Me- 
cânicos Luso-Buçaco requereu li- 
cença para exploração de uma car- 
reira regular de passageiros entre 
Arinhos e Ferreiros, passando por 
Ventosa do Bairro, Antes, Mealha- 
da, Grada, Anadia e Moita. 

  

Mulheres de armas... 
em Albergaria 

Vimos a informação 
no «Comércio do Porto» 
de 29 de Abril último, 
na secção Mosaicos. 

Por nos parecer 
curiosa, trazemo-la 
para aqui: 

«Qual foi a primei- 
ra mulher que, no nos- 
so País, tirou licença 
de porte de arma? Sal- 
vo erro, e pelo que sa- 
bemos, foi a sr.* D. Ro- 
sa Marques da Silva, 
proprietária e, pelos 
vistos, autêntica mu- 
lher de armas. À se- 
gunda licença para o 
mesmo fim foi concedi- 
da à sr* D. Joaquina 
de Jesus, negociante 
em Angeja. Ambas as 
licenças foram passa- 
das em Albergaria- 
-a-Velha, em Outubro 
de 1904, e encontram- 
-se registadas sob os 
n.º 116 e 126, no res- 
pectivo livro, denomi- 
nado Calhorro».     (a aaa a ie e ani   

MURTOSA 

O Conselho Municipal, em sua 
reunião de g do corrente, aprovou 
a compra dos terrenos necessários 
para a construção do mercado- 
-feira e do cemitério de Pardelhas, 
o que há-de fazer-se com o em- 
préstimo de 1.700 contos contraído 
ela Camara na Caixa Geral de 
epósitos. 
— Estão quase concluídas as 

obras de ampliação, com mais duas 
salas de aula, da escola de S, Sil- 
vestre, freguesia do Bunheiro. 

— Foram iniciados os trabalhos 
de calcetamento da estrada da Sal- 
dida, ligando um importante sector 
da Murtosa com a Rua g de Abril, 

— Pelo nascimento, no dia 10, 
de seu primeiro filhinho, está em 
festa o lar da sr.* D. Eulália Maria 
de Almeida Belo Primo, professora 
do ensino primário em Estarreja, 
e do sr. António Joaquim Primo, 
professor em Pardelhas e proprie- 
tário do jornal «O Concelho da 
Murtosa», 

— A Junta de Freguesia do 
Bunheiro, a que preside o sr. Prof. 
Jaime Vilar, está a proceder ao ar- 
ranjo do Largo do Cemitério. 

S. JOÃO DE LOURE 

A Administração Geral dos C. T.T. 
informou o nosso colega «Ecos de 
Cacis» de que foi autorizada a cria- 
ção de uma estação nesta freguesia 
desde que seja possível obter casa 
edequada à sua instalação definitiva. 
Sabemos que se procura arranjar, 
por arrendamento, um edifício con- 
digno para o efeito. 

BRANCA 

Consta que vão começar em 
breve os trabalhos de reparação e 
alcatrosmento da estrada de Casal- 
dima, 

—Uma brigado de electricistas 
procedeu, há pouco, a uma vistoria 
total das condições de conservação 
da rede de distribuição da energia 
eléctrica, subslituindo algumas bal- 
xadas. 

— Prosseguem as obras de elimi- 
nação das antigas valetas da estrada 
nacional. 

É necessário proceder so al- 
celroomento da estrada Palhal- 
-Ribeira. 

ESGUEIRA 

A Junta de Freguesia vai mandar 
sjardinar o recinlo que fica em fren- 
te do edifício da sua sede, na varian- 
te que passe na Rua General Costa 
Coscais. 

— Também já foi reparade a ar- 
téria que vem do lugar ds Forca ao 
Caião. 

SEVER DO VOUGA | 

Revestiu-se de muilo brilhantismo 
e leve muita concorrência a festa 
realizada no lugar do Peso, no do- 
mingo último, em honra de Nossa 
Senhora de Fátima. Na vêspera à 
noite, houve uma grandiosa procis- 
são de velas, desde a capela daquele 
lugar até à igreja paroquial, No dia 
seguinte, a imagem foi novamente 
conduzida para O seu pequeno san- 
tuário, sendo depois celebrada missa 
solene pelo pároco. Pregou o sr. Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo. 

CACIA 

Entrou em novo ano de publi- 
cação o boletim «Voz da Paróquia», 
desta freguesia. 

— Como encerramento do mês 
de Maria e com o fim de implorar 
a paz para Portugal, haverá uma 
procissão de velas na noite de 
2 de Junho. 

— Já se encontra restabelecido 
o sr. Padre Dr. Florindo Nunes da 
Silva, que tem gr anos de idade 
e esteve internado na Casa de 
Saúde da Vera Cruz, em Aveiro. 

«O Homem e 0 Trabalho» 

A Junta de Acção Social, 
continuando a suã benemé- 
eita obra de contribuir para 
a cultura do nosso povo, 
acaba de publicar mais um 
volume da sua já valiosa 
biblioteca. Trata-se agora de 
uma antologia de poesias de 
António Correia de Olivei. 
ra, com o nome «O Homem 
eo Trabalho». 

«Quem se obriga a amar...» 

O santo sacramento do 
matrimónio, com as suas 
leis e os seus direitos sa- 
grados e invioláveis, conti- 
nua aí a ser atacado e des- 
prezado. Contra a onda que 
se levanta e cresce, é pre- 
ciso, para a deter, ensinar, 
formar, consciencializar. 

O novo livro do sr. Có- 
nego Ilídio Fernandes, um 
sacerdote que trabalha sem 
cessar pela divulgação da 
doutrina cristã, corresponde 
a este objectivo: levar o 
povo a conhecer e a amar O 
matrimónio, a sua beleza e 
a sua grandeza. 

E' um pequeno volume 
que vale a pena ler; por isso 
o recomendamos a todos, 

  

TÉRCIO 

| GUIMARÃES 

Loja do Guimarães 

Aveiro 

  

PRONTO A USAR 

O casaco sport e a 

calça de Terylene 

é um conjunto 

Que veste bem 

e custa pouco 
  

TÉRCIO 

GUIMARÃES 
AVEIRO 

ILHAVO 

A subscrição aberta nas colunas 
do jornal «O Ilhavense» para s com- 
pra de um pronto-socorro destinado 
eos Bombeiros Voluntários etingiu 
a importância de 98.587$30. 

— No próximo domingo realiza- 
-se uma festa em honra de Nossa 
Senhora de Fálima no lugar da Ga- 
fanhe de Aquém. 

  

EM TERRAS DE 

MOÇAMBIQUE 
Continuação da página 8 

rama majestoso e impressio- 
nante. ç 

Não há dúvida nenhuma 
que a chegada ao Mutuáli 
— que oferece condições para, 
no futuro, se tornar uma vila 
muito desenvolvida — é cheia 
de atractivos, não sendo me- 
nos atraente e deliciosa a en- 
trada ne Missão de Santa Te- 
resinha do Menino Jesus, que 
apresenta um aspecto sola- 
rengo de casa brasonada. 

Esta Missão constitui, sem 
contestação possível, um dos 
grandes centros de irradiação 
colonizadora de Moçambique; 
dada a sua intensa projecção 
religiosa e cultural, pode clas- 
sificar-se como um dos mais 
belos capítulos da história da 
Igreja moçambicana, nos tem- 
pos que vamos atravessando. 

Mas isso será o assunto da 
próxima crónico, se Deus 
quiser. 

x 

AMOREIRA 
Pela portaria n.º 19.178, o Minis- 

tério da Justiça extinguiu o posto de 
registo civil de Amoreira da Gândara. 

ESTARREJA 
Prosseguem, em bom ritmo, as 

obras de construção do mercado 
A 

— festa em honra de S. Fi- 
lipe Néry, na Póvoa de Cima, está 
marcada para o dia 27 do corrente, 

Compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

DR 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Maria Margarida Lavrador 
Quininha, filha do sr. Dr. Cândido 
Quininha; Maria Eduarda Estudante 
da Silva; Dr.z/D. Meria Isabel Sanlia- 
go Jerónimo, filha do falecido sr. Te- 
nente Domingos António Jerónimo ; 

Georgina Pinho de Oliveira, filha do 
sr. Capitão Belarmino de Oliveira. 

Amanhã — D. Maria Felicidade 
Tavares Lopes Fidalgo, esposa do sr. 
João Carlos Fidalgo Junior; Maria da 
Conceição Merques Reis, filha da sr.º 
D. Meria das Dores da Naia Marques; 
Maria Pauls da Roche Beplista 
Marques, filha do sr. Dr. António Fer- 
nando Marques ; Maria José Azevedo 
Alves Novo, filha do sr. Auguslo 
Alves Novo Junior; Alferes Antero 
Alves da Cunha. 

Dia 27 — Merílis da Conceição 
Jesus Reis, filha do sr. Marciano Pinto 
dos Reis Junior; D. Ascensão da Silva 
Pereira Jusliço, esposa do sr. Alberto 
da Silva Justiça; Meria Isabel Cardoso 
de Albuquerque, filha do sr. Eng. Celso 
Bernardo de Albuquerque; Cândida 
do Rosário da Rocha Baplisla Marques, 
filha do sr. Dr. António Fernando Mar- 
ques; Aurélio Humberto Alves de Mo- 
rais Calado. 

Dia 22 — Isabel Maria Duarte Pau- 
la, filha do sr, José Duarte Paula; 
Carlos Fernandes Gancho. 

Dia 23 — Maria Teresa Sobreiro 
Vidal, filha do sr. Dr. Carlos Vidal; 
Dr. Emanuel Rebocho de Albuquerque; 
José da Paula Dias. 

Dia 24 — D. Maria Helena Nunes 
de Pinho Correia Teles, esposa do sr. 
Eng. Rogério de Faria Correia Teles, 

Dia 25 — D. Ana Mendes Ferreira 
Tinoco, esposa do sr. Eng. Lauro Ar- 
mando Ferreira; D. Maria do Cardel 
Magalhães Lima Osório ; Maria Erme- 
linda de Vidal Leite Pais, filha do 
sr. António Ferreira Leite Pais ; Maria 
de Graça Fernandes Pinho Vieire, filha 
do sr. Manuel Pimenta Vieira ; João 
Carlos da Silva Calhau, filho do 
sr, José Manuel Calhou ; Manuel Mer- 
tins Melo; Jaime Saraiva Coutinho. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

O sr. Humberto Trindade e esposa, 
sr.º D, Lúcia Fernandes Cosla Trinda- 
de, pedirsm em casamento, pare seu 
filho João José da Costa Trindade, a 

  |
 

  

UMA BARRAGEM 
no Rio Vouga 

Estivemos há dias em 
Sever do Vouga e lá 
ouvimos falar no assunto: 
a construção de uma 
importante barragem no 
lugar do Ameal, fregue- 
sia de Couto de Esteves. 
Disseram-nos mesmo que 
o anteprojecto já foi en- 
viado à Cômara Muni- 
cipal. 

Claro que o melho- 
ramento traz incomensu- 

róveis benefícios. A bar- 
ragem destina-se não só 
à produção de energia 
eléctrico, como à regu- 
larização das águas do 
rio, a jusante da obra 
até à sua foz. 

Muitas terras de cul- 
tura, porém, e o referido 
lugar do Ameal serão 
submersos pelas águas. 
Isto trouxe apreensões 
aos moradores daquela 
zona ribeirinha e aos 
lavradores que têm as 
suas propriedades na 
área que vai ser mais . 
abrangide. Mas não se 
duvida de que todos os 
interesses serão acaute- 
lados e devidamente 
compensados, como é 
justo. Assim, os povos 
verão a obra com júbilo, 
certos de que ela vem 
contribuir para o pro- 
gresso e desenvolvi- 
mento daquelas terras 
serranas.       

  

        
menina Odete do Rosário da Silva 
Matos, professora oficial, filhs da 
sra D. Emília da Silva Matos e do 
sr. Joaquim Nunes Matos 

CASAMENTO 

No domingo último, na Sé Cele- 
dral, celebrorem o seu casamento a 
sr.“ D. Ermelinda Guimarães Marcela, 
professora primária, filha da sr.“ D. Ze- 
lia Gonçalves Guimarães e do sr. Prof. 
António dos Santos Marcela, e o 
sr. José Godinho de Almeida, também 
professor primério, filho de sr.2 D. Ro- 
sa Francisca Godinho e do sr. Francis- 
co Rodrigues de Almeida. 

Presidiu à cerimónia Mons. Aníbal 
Marques Ramos, antigo professor da 
noiva na Escola do Magistério de 
Aveiro, e foram padrinhos a sr.º D. Ma- 
ria Regina Marcela Lavrador Quininha 
e os srs. Dr. Cêndido Quininhe e Ma- 
nuel de Pinho Moreira, 

BAPTIZADO 
Na igreja paroquial de Sever do 

Vouga, foi baptizado no passado do- 
mingo o primeiro filhinho da sr.º D. Ma- 
ria José Dias Ferreira Regelado Tava- 
res e do sr. Abílio Tavares, aspirante 
de Finanças naquela vila. 

A criança recebeu o nome de José 
Paulo e foram padrinhos os avós ma- 
ternos, sr.” D. Maria do Espírito Santo 
Dias Regalado e sr. José Ferreira 
Regalado, de Ovar. 

Presidiu à cerimónia o sr. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, Director do 
«Correio do Vouga» e grande amigo 
da família. 
  

presentes de 

aniversário 

porcelanas de aveiro 
Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO      



    

O CONCÍLIO 
MATRIMÔNIO 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

Nosso Senhor Jesus Cris- 
to não santificou apenas o 
matrimónio-contrato com a 
dignidade sacramental; san- 
tificou o próprio matrimó- 
nio-instituição. Va promessa 
reciproca dos cônjuges, além 
da vontade dos nubentes, in- 
tervém a própria vontade de 
Deus. O homem e a mulher 
já não são mais senhores de. 
desfazer, por sua iniciativa, 
aquilo que só com a interven- 
ção de Deus puderam levar a 
cabo. E aceitando e vivendo a 
perenidade da resultante ins- 
tituição matrimonial, os cris- 
tãos nela reconhecem, ou de- 
vem reconhecer, uma verda- 
deira vocação de santidade. 

A Igreja não sai daqui: 
centra o matrimónio no amor. 
«Segundo a concepção da 
Loreja—escreveu Jacques Le- 
clercgq—o amor está feito 
para o matrimónio e o ma- 
trimónio para o amor, e um 
e outro para a família», 

Os problemas que se re- 
lacionam com o sacramento 
do matrimônio foram preci- 
samente estudados agora uma 
reunião prá-conciliar. 

«São muitos os peregrinos 
que hoje ameaçam o casa- 
mento», escreve, no seu bole- 

FESTA DES 
O dia próprio, 12 de 

Maio, feriado mu- 
nicipal, realizou- 
se na igreja de Je- 

sus a festa em honra dé 
Santa Joana Princesa, este 
ano limitada aos actos de 
culto naquele artístico tem- 
plo por virtude do luto da 
Diocese. 

Presidiu o Vigário Capi- 
tular, Mons. Júlio Tavares 
Rebimbas, que celebrou mis- 
sa solene, às 11 horas, acoli- 
tado pelos Consultores Pa- 
dres Manuel António Fer- 
nandes, Pároco da Vera 
Cruz, e Manuel da Silva 
Simão, Vice-Reitor do Semi- 
nário. Foi orador o sr. Padre 
Frei Mário Branco, O. F.M,, 
de Coimbra, que falou das 
excelsas virtudes da nossa 
padroeira, realçando os 
exemplos de beleza e de 
grandeza da sua vida admi- 
rável. 

Estiveram presentes al- 
guns Consultores Diocesa- 
nos, o Reitor e os professo- 
res do Seminário e outros 
sacerdotes, os membros da 
direcção da Real Irmandade, 
com o seu capelão, Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, e 
os Pajens de Santa Joana, 
com o seu assistente, Padre 
João Paulo Ramos. 

Assistiram, em lugares 
especiais, os srs. Governa- 
dor Civil, Comandante Mili- 
tar, Director do Museu e 
Vereador Orlando Moreira 
Trindade. 

A parte coral foi desem- 
pa pelos alunos do 
eminário, sob a regência 

dos srs, Padres Rocha Creou- 
oe Rei de Oliveira, respec- 

tim, o Serviço de Imprensa 
do Concílio, «desde o divór- 
cio, admitido legalmente em 
tantos países, até uma men- 
talidade materialista e hedo- 
nista, muito espalhada, que 
tende a esvaziar esta institui- 
ção de todo o conteúdo sagra- 
do para a reduzir a um con- 
trato temporário e de incerta 
duração». 

E o boletim continua: 
«Os documentos da lIereja 
sobre o valor e as caracteris- 
ticas do sacramento do ma- 
trimónio são inumeráveis des- 
de os sóculos mais remotos, 
mas impõe-se toda uma acção 
vigilante, sobretudo em rela- 
cão às gerações novas, uma 
acção eivada de convicções re- 
ligiosas profundas e do co- 
nhecimento vivo das respon- 
sabilidades individuais e so- 
ciais que o matrimónio com- 
portas. 

Depois de lembrar que a 
disciplina actual que regula- 
menta o matrimônio data do 
Concílio de Trénto, o bole- 
tim nota que, pelas suas leis, 
a lgreja «entende conservar 
intacto o casamento tal como 
Deus o instituiu, com todas 
as características essenciais 
de unidade, de indissolubili- 
dade, de fecundidade, A Lgre- 
ja multiplica os seus esforços 

TA JOAAA 
tivamente em polifonia e 
gregoriano, e dirigiu as ce- 
rimónias o Consultor Padre 
António Dias de Almeida, 

No final, fez.se uma pe- 
quena romagem ao túmulo 
de Santa Joana, ali se pe- 
dindo a sua intercessão jun- 
to de Deus para diversas 
intenções. 

De tarde, também sob a 
presidência do sr. Vigário 
Capitular da Diocese, reali- 
zou-se uma devoção, com o 
terço ea bênção do Santíssi- 
mo Sacramento, sendo dadas 
a beijar aos fiéis, no final, 
as relíquias de Santa Joana 
Princesa. 

A igreja de Jesus, com 
os seus altares primorosa- 
mente adornados, com os 
prensa brancos, de 
rocado e oiro, e as tape- 

çarias, oferecia um aspecto 
de grande recolhimento e 
muita distinção. 

  

para que todos os fiéis com- 
preendam a importância e o 
valor do contrato matrimo- 
nial elevado por Cristo à di. 
gnidade de sacramento». 

Tratando a seguir dos 
impedimentos do casamento, 
dis o boletim que são de duas 
ordens. Há, por um lado, o 
voto simples (de virgindade, 
de castidade perfeita, de não 
casar para receber ordens), a 
religião mista, isto é, a união 
de dois cristãos, um dos quais 
não é católico, Por outro la- 
do, hão limite de idade, 16 
anos pelo menos para o ho- 
meme 14 anos pelo menos 
para a mulher, -a impotência 
anterior ao casamento e per- 
pétua (não confundir com a 
esterilidade), o rapto, o cri- 
me, o parentesco muito pró- 
«imo, A Igreja pode dar & 
dispensa para os impedimen- 
tos de direito eclesiástico (no- 
meadamente quando os côn- 
Jjuges são de religião dife- 
rente), mas nunca para os 
impedimentos de direito na- 
tural e divino. 

Lembrando a seguir o que 
Pio XIII disse na Encíclica 
«Casti Connubiis a propósito 
da necessidade do consenti- 
mento das duas partes para 
a validade do casamento, o 
boletim acrescenta: «Segundo 
o Código do Direito Canóni- 
co, não são válidos os casa- 
mentos contraidos pela força 
ou em resultado de um receio 
grave inspirado injustamente 
do exterior, os contraídos com 
a vontade de não querer o 
casamento, ou de excluir todo 
o dever ou direito conjugal, 
ou, enfim, de rejeitar qual- 
quer outra propriedade do 
casamento». 

Referindo-se aos proces- 
sos de declaração de nulida- 
de, (e não «anulação», como 

erradamente tantas veses se 
pensa) o boletim conclui evo- 
cando as palavras de S. S. 
João XXIII que, dirigindo- 
-se aos membros do Tribu- 
nal da Rota, declarou que a 
lgreja tem em mente a sal- 
vação eterna dos fiéis, «mes- 
mo quando limita o direito 
de acusação ou emite uma 
sentença de culpabilidade: 
nunca recusa aos cônjuges 
culpados os meios de não cai- 
rem na condenação eterna». 

O. V. s e 

A Obra das Vocações 
Sacerdotais continua a re- 
ceber várias ofertas: umas 
referem-se ainda à última 
Semana dos Seminários e 
outras são dádivas avulsas 
e voluntárias, 

Senhoras que fizeram 
retiro, durante a Se- 
mana Santa, no Co- 
légio do Sagrado 
Coração de Maria, 
Aveiro 4 w ua 437890 

Macieira de Alcoba . 50800 
Préstimo. «+. Ss 100$00 
Murtosa (2.º presta- 

ÇÃOS "e a al 1.000800 
Conferência Vicentina 

de Santo Cura de 
Ars (Seminário de 
ASVGIO)) 0, er, a 40850 

Travassô (géneros; 2.º 
prestação) ia 400800 

Ois da Ribeira “géne- 
ros; 2." prestação) . 127850 

Couto de Esteves 300800 
Beduido (Estarreja) . 8.500800 
Alguns anónimos. 1.255800 

  

Telef. 22565   

FONTE-DA-VIDA 
é um vinho de superior qualidade 

JOÃO GONÇALVES MAGALHÃES 

Peça-o ao seu fornecedor 

Aveiro     

  

    

    

  

    

  
visite o nosso salão 

de vendas e escolha 

o seu frigorífico 

modelos para todas as 

capacidades e preços. 

Agente 

mARLA:: 
Autorizado 

Agência de Represeniações, Lda. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 100 

Telefone 22890 — Aveiro 

Falecimentos 
Prof. José Fer- 
nandes Matias 

Com 78 anos de idade, 
faleceu em Ilhavo, no dia 3 
do corrente, o sr. Prof, Jose 
Fernandes Matias, figura 
bem conhecida e estimada 
e que consagrou toda a sua 
vida ao ensino primário, A 
morte deste ilustre ilhaven- 
se foi profundamente senti- 
da. Nem admira, pois, além 
do mais, muitas gerações de 
alunos lhe ficaram a dever 
a sua educação e instrução, 
num devotamento total a 
essa bendita cruzada de 
benfazer. 

O saudoso extinto era 
casado com a sr.* D. Beatriz 
Fernandes Matias e deixa 
os seguintes filhos : Coronel 
José Fernandes Matias Jú- 
nior, Chefe do D. R. M. em 
Evora ; D. Marilia Augusta 
Fernandes Matias ; Eng. Ma- 
nuel Fernandes Matias, Di- 
rector dos Serviços Maríti- 
mos da Direcção Geral dos 
Serviços Hidráulicos do Mi- 
nistério das Obras Públicas 
e antigo Adjunto do Eng. 
Director do Porto de Avei- 
ro; Major Narsélio Fernan- 
des Matias, do Regimento 
de Infantaria ro de Aveiro; 
Dr. D. Emília Manuela Fer- 
nandes Matias Machado dos 
Santos, licenciada em Far- 
mácia; e a menina Maria 
Cândida Fernandes Matias. 

— Salvador do Roque, 
marnoto, pai da sr.* D. Maria 
da Luz do Roque, sogro do 
sr. José da Cruz Ventura, 
funcionário do Tribunal Ju- 
dicial de Aveiro, e tio dos 
srs. Carlos da Naia Sarra- 
zola, João Lopes e Amadeu 
do Roque. 

— D. Ana dos Santos 
Paula Pires, esposa do sr. 
João Pires, mãe das sr.“ 
D. Olímpia Paula Pires e 
D. Maria Isabel Paula Pi- 

  

res e dos srs. Acácio dos - 
Santos Pires e João dos San- 
tos Pires, e sogra dos srs. 
António Simões Gonçalves 
e Manuel Martins de Melo. 

Encontros Regionais de Catequese 

Conforme anunciámos, 
realiza-se amanhã, no Colé- 
gio de Nossa Senhora da 
Assunção, em Anadia, o 
Encontro Regional de todas 
as Catequistas do arcipres- 
tado de Anadia. 

No dia 27, realizar-se-á, 
no Santuário de Nossa Se- 
nhora do Socorro, em Al- 
bergaria-a-Velha, o Encon- 
tro Regional para as Cate- 
quistas do arciprestado de 
Albergaria-a-Velha. 

No passado domingo, 
efectuou-se o Encontro das 
Catequistas do arciprestado 
de Oliveira do Bairro, que 
decorreu num ambiente de 
muito interesse. S 
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J. Rodrigues Póvoa 
ax. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

raIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drio — Telefone 
23875 ds segundas, querias e 
sextos-feiros a partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Dri.O 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 hores. 

Em Estarreja — no Hospital de Mi- 
sericórdia — sos Sébados às 14 h. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr, Peixinho, 10-1.9-D.to 

(Acima do Cino-Teatro Avanida) 

AVEIRO 

Y Consultório 23633 
Telef. À fesidência” 22019 

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-1.º 

reLerone 22706 

AvVeIRrOo 

CÂMARA MUNICIPAL De AVEIRO 

Lanchas da Comissão Municipal de Turismo 

Para prestação de serviços de arrais, motoristas e 
marinheiros, aceitam-se inscrições de pessoal devidamente 

encartado, na Sede da Comissão ou na Secretaria da 
Câmara. 

O Presidente da Comissão Municipal de Turismo, 

Eng.º Alberto Branco Lopes 

  

  
  

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 245, 445 e 545 das 
9,30 às 13h. e das 15 às 18 h.. 3.28, 
6.45 e Sábados das 11 às 13 h. e das 
15 às 18 horas, 

  

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 

1.º Esq. — AVEIRO 

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Drs. DIGNISIO VIDAL COELHO 

e JOSÉ MARIA RAPOSO 

du. Dr. Lourenço Peixinho, 50 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assislente de Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

(Instituto Dr. Gema Pinto] 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
  

Ausente em viagem 

de estudo no estran- 

geiro de 19 de Maio 

a 2 de Junho 

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
<«AneHa ao HORTO escuelrense » 

Serviços para toda A mais completa 

o porte do País no género 

Telef. 22415 ESGUEIRA — AVEIRO     
  

Compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

— Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
(à tarde, com hors mercede | 

Ay, Dr, lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

Consultório 22705 
TELS. fsstdência 22844 
AVEIRO     

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 

Residência e Consultório 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - DIO 

Telef. 22675 AVEIRO 

MAYA SECO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às 2.*º-feiras, 
4.º e 6.º3 das 15 às 20 horas. 
Residência : 
Rua Eng. Oudinot, 23-20 
Telef 22080 AVEIRO 

    
Dr. Ponty Oliva ET Lg eat 

MÉDICO ESPECIALISTA tubagem 

OSSOS E ARTICULAÇÕES | bombas 

Consultas às terças- a A 

-feiras, das 14 às 16 E (A o 
a 

ha Dr. Lourenço Peixinho, B1-2.9 S 

Tell. 22082 moer 

AVEIRO NPR ATER Ae o A 
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TeRRAPLANAGENS 

5 TRACTORES 200 HP. E OUTROS DE 50 A 130 HP. 
COM B/DOZERS E 2 SCRAPERS 

Alugam-se e aceitam-se sub-empreitades 

APARTADO 2532 LISBOA 

Waterman 
Prestígio e Qualidade no Mundo inteiro 

  1 
e/F -A mais bonita caneta do mundo. Linhas de suprema elegância. 
Com carga plástica de tinta facilmente substituível. Aparo de ouro 
18 quilates. De 500800 a 750800. 

  

   

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE COEDUGAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, ABAISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEDS 

TELEFONE - 52173 — ALBERGARIA-A-VELHA 

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA » 

ENXOFRE ALEMAO 
ESPECIAL PARA A VINHA 

2“ 

reta vid -4 cargas de cores diferentes: preto, vermelho, azul e 

verde, numa só esferográfica! 
Com um simples gesto escolherá a cor que lhe convém. 

Modelo cromado 150800. plaqué ouro 240800 
Recargas de grande capacidade a Esc. 6800   

  

Rendimento 

  

REBSCHWEFEL 
ESPECIAL PARA A VINHA 

Economia 
ds pessoas interessadas ng sua revenda devem diririgir-se 20 imporladores 

GRANDE VARIEDA- 

DE DE MODELOS DE 

CANETAS E ESFE- 

ROGRÁFICAS PARA 

TODOS OS PREÇOS 

DESDE ESC. 32850 

wW
P/
1 

F. Faustino Antolin & Irmãos, L.ºº 

Rua Nova da Alfândega, n.º 64-1.º NOVIDADES NECONSAR, LDA.-R. do Telhal, 43-2.º Dto.-Tel. 2864 78-Lisboo 

Telef 20515 PORTO            



     

  

2. 

Telefone 23001 (2 linhas) 

Aquecimento 

Bar a
x
a
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x
x
 

  

ROTEL ARCADA 
CLASSE 

considerado de utilidade pública 

Esplêndida situação no centro da cidade 

Óptimo serviço de mesa 

Instalações modelares, satisfazendo a todos 
os requisitos modernos 

Belos e confortáveis apartamentos 
Ambiente de distinção 

Experimente o MOTEL ARCADA. Recomendo aos seus amigos o MOVEL ARCADA. 

Celebro as suas festas de família, de confraleraização ou de homenagem 
no HOTEL QREADA. MOTEL ARCADA — o seu MOTEL, 

AVEIRO 

    

  

HOJE: 

CINE-AVENIDA — Um pouco de 
aldrabice. Comédia americana, 95 
minutos. Boa realização de Guy 
Hamilton e magnífico desempenho 
de James Mason, Vera Miles e 
George Sanders. Maiores de,17 
anos. PARA ADULTOS. Da am- 
bdição ao crime. Filme policial, ame- 
ricano, 80 minutos. Boa realiza- 
ção de Gerd Osswald e excepcio- 
nal o desempenho de Bárbara 
Stanwyck Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS, COM SERIAS 
RESERVAS. 

AMANHA ; 

TEATRO-AVEIRENSE — À tar- 
de — Os três mundos de Gulliver. 
Comédia de ficção, americana, 
Realização de Jack Sher e inter- 
poe de Kerwin Mathews, Jo 
orrow e June Thorburn, Maio- 

res de 6 anos, PARA TODOS, 
INCLUINDO CRIANÇAS. 

A! noite — Tosca. Drama ita- 
liano, 105 minutos. Realização 
muito cuidada de Carmine Gallone 
e interpretação em bom nível de 
Maria Caniglia, Franco Corelli e 
Vito de Taranto. Fotografia e clo- 
rido excelentes. Música maravi- 
lhosa. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

CINE-AVENIDA — Confissão de 
Carnaval. Película policial, ale- 
ma, r1o minutos, Realização 
de William Dieterle e interpre- 
tação de Gitty Daruga e Hans 
SOHNKER., Excelente fotografia, 
Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 
A! tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA : 

TEATRO — AVEIRENSE — Num 
abrir e fechar de olhos. Comédia 
inglesa, go minutos. Muito boa 
realização de Henry Cornelius e 
desempenho em bom nível de 
Kenneth More, Betsy Drake e Bes- 
sie Love. Sem qualquer inconve- 
niente de ordem moral, Maiores 
de 12 anos, PARA TODOS. 

QUARTA-FEIRA : 

CINE - AVENIDA — Os guardas 
da rainha. Filme em cinemas- 
cope. Sem inconvenientes. Maio- 
res de 12 anos. PARA TODOS, 

QUINTA-FEIRA : 

CINE-AVENIDA — Noites de 
Rasputine. Drama histórico fran- 
cês, 97 minutos. Realização de 
Pierre Chenal e interpretação de 
Edmund Purdom, Giann Maria 
Canale e John Drew Barrymore. 
Maiores de 17 anos, PARA ADUL- 
TOS, COM SERIAS RESERVAS, 

  

Consuma só 

Azeite Torrejana 
Defenderá a sua saúde 

Distribuidor 

João Gonçalves Magalhães 
Telef. 22363 AVEIRO       

Letras Rústicas 
Continuação da página 8 

ridente sem ser chocarreiro, 

o cronista «Das Ideias e dos 
Factos» escreveu... em por- 
tuguês, coisa rara neste canto 
do Ocidente. 

Nunca o vi sentar-se à 
banca de trabalho de manga 
arregaçada, nunca O vi descer 
ao ataque pessoal, ao insulto. 

Para ele o jornalismo não é 
terreiro de colarejas ou de 
almocreves. O americano, ao 
constelar o peito do maior 
de todos, com 'uma das suas 
mais honrosas veneras, teve 
um intervalo lúcido. 

Ea NA OSS IN 
20 — Quarto domingo depois 

da Páscoa. Mis. pr., Gl,, Cr., 
Pref. da Páscoa. Cor branca, 

ar — Segunda-feira — Mis. do 
dom, ant, Gl., sem Cr. Cor branca, 

22 — Terça-feira. Mis, como 
ontem, Cor branca. 

23 — Quarta-feira. 
no dia 21. Cor branca, 

24 — Quinta-feira. 
no dia 21. (or branca. 

as — S. Gregório, Papa. Mis. 
pr., 24 or, de S.to Ubaldo, Pref. da 
Páscoa. Cor branca, 

26 — .S. Filipe de Néri, Confes- 
sor. Mis. pr., 2.º or. de S.to Eleu- 
tério. e 

27 — Quinto domingo depois 
da Páscoa. Mis. pr, GÊ Cr, Pref. 
da Páscoa, Cor branca. 

Mis. como 

Mis. como 

  

LEITÕES, VITELOS 
Se os seus animais tem 

DISENTERIA, dé-lhes 

SOLTURIN 

laboratório da Formácia Pinho 

GULA—-LEIRIA       

Casa dos Pescadores de Aveiro 
Admissão de Empregado 

de Secretaria 
A «Casa dos Pescadores 

de Aveiro » admite, median- 
te concurso, um escriturá- 
rio para serviço na Secre- 
taria da Sede em Aveiro, 
com o ordenado mensal de 
1.250800. ] 

A inscrição está aberta 
até 31 de Maio p. f.º na Sede, 
onde se prestarão informa- 
ções. 

Em SALREU 
Vende-se: Casas e Quin- 

tal, tudo ou parte, (antiga Resi- 
dência do Sr. Padre João). 

Informa: Bartolomeu Ramos. 
Telef. n.º 42310 — ESTARREJA 
(Junto à Cova Funda). 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.* publicação 

FAZ-SABER que no dia 
CATORZE DE JUNHO pró- 
ximo, pelas DEZ horas, no 
Tribunal Judicial desta co- 
marca de Aveiro e na exe- 
cução sumária que Diaman- 
tino Simões Jorge, casado, 
proprietário, residente no 
lugar da Taipa, freguesia de 
Requeixo, desta comarca 
move contra ROSA MAR- 
QUES DE MATOS GON- 
CALVES e marido ABILIO 
PORRES DA FONSECA 
MAGALHÃES, ele indus- 
trial e ela doméstica, resi- 
dentes em Esgueira, desta 
comarca, e outros, se há-de 
proceder à arrematação, pe- 
la primeira vez, para serem 
vendidos pelo maior lanço 
oferecido acima dos valores 
que adiante vão indicados' 
dos seguintes prédios, pe- 
nhorados àqueles executa- 
dos: 

PRÉDIOS A ARREMATAR 

PRIMEIRO: — 3/4 partes 
. de um prédio de casas com 
logradouro e quintal, na Rua 
José Luciano de Castro, fre- 
guesia de Esgueira, inscrita 
na matriz sob os artigos, 
urbano, n.º Te 2e rústico! 
n.º 1,644, três quartos, e des- 
crita na Conservatória no 
livro B-rog, a fls. 76 v.”, sob 
o n.º 39.239, que vai à praça 
pelo valor de 136.071800; 
SEGUNDO — Metade 

de uma terra lavradia, de- 
nominada «Redonda», limi- 
te de Mataduços, freguesia 
de Esgueira, inscrita na 
matriz sob o art.º 404, des- 
crita na Conservatória no 
livro B-46, a fls. 107 v.º sob 
o n.º 16,516, que vai à pra- 
ça pelo valor de 405800; 

TERCEIRO — Uma ter- 
ra lavradia, denominada 
«Courego», limite de Mata- 
duços, freguesia de Esguei- 
ra, inscrita na matriz sob 
3/11 do artigo 182, descrita 
na Conservatória no livro 
B.26, a fls. 163 v.º sob o n.º 
8.655, que vai à praça pelo 
valor de 4.170800. 

Aveiro, 10 de Maio de 
Ig62. 

O Juiz de Direito 

Frencisco Mavior de Morais Sarmento 

O Chefe de Secção, 

Armando Rodrigues Ferreira 
( Correto da Vouga — 1598 de 19-5-1962 ) 

  

  

Paulo de Miranda Catarino 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

ASI - ei 
TELE [2975 Resid 

AVEIRO       

  

Telef. 22363   

Aseites Torrejana 

Dada a sua superior qualidade aumenta dia a 
dia as suas vendas 

Distribuidor no Centro dó País 

João Gonçalves Magalhães 

AVEIRO     

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

FAZ-SE saber que no 
dia CINCO de JUNHO pró- 
ximo, pelas dezasseis horas, 
à porta de casa dos execu- 
tados Salvador Torres e 
mulher Rosa Neves, ele 
construtor civil, no lugar de 
Verdemilho, freguesia de 
Aradas, desta comarca, se 
há-de proceder à arremata- 
ção, para serem vendidos 
pelo maior lanço oferecido 
acima de metade dos valo- 
res indicados no processo, 
os móveis abaixo descritos, . 
penhorados aqueles exe- 
cutados, nos autos de acção 
sumaríssima, em execução 
de sentença, que lhes move 
José Ferreira da Silva, 
comerciante, desta cidade, 

MÓVEIS A ARREMATAR 

Uma mobília de sala de 
jantar, composta de mesa, 
guarda louça, e quatro 
cadeiras; 

Um fogão eléctrico, marca 
« Mirella Favorita »; 

Um guarda vestidos, 
com espelho, em castanho; 

Um psiché, em castanho, 
com espelho; 

Aveiro, 5 de Maio de 
1962 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 

O Chefe de Secção, 

Armando Nodriquos Forreira 
(Correio do Vouga n.º 1598 da 18-5-1962) 

Terreno 
VENDE-SE em Vilar, pró- 

ximo da variante, c/ 140 me- 
tros de frente e 20 de fundo, 
próprio para edificar. 

Tratar com José 
Vieira — VILAR. 

Matias 

Casaco 
Achou-se 

Será entregue a quem provar 
pertencer-lhe. 

Lirigir-se a Relojoaria Mira, 
Telef. 45266 — MIRA. 

Eucaliptal 
Vende-se, com a área de 

100.000 "2, plantação de 1 e zanos, 
em local acessível a automóvel, 
próximo à Estrada Caramulo-Bu- 
caco, Nesta Redacção se informa. 

Alugam-se 
para escritórios 

1.º andar de uma casa na 
esquina da Rua-Direita e Luís 
Cipriano, junto eos Paços do 
Concelho, e um r/c no n.º 13 
da Rua Luís Cipriano — Aveiro. 

Trator com António Cunha - Casa 
, Alberto Rosa — AVEIRO 

COMARCA DE OVAR 

(Secretaria Judicial) 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

Faço saber que no dia 
14 de Junho próximo, pelas 
11 horas, no Tribunal judi- 
cial desta Comarca, nos 
autos de carta.precatória 
vinda da Comarca de Aveiro, 
extraída dos autos de exe- 
cução hipotecária em que é 
executada a firma « COLA- 
RES PINTO, IRMÃOS», 
com sede no lugar do Car- 
regal de Ovar, há-de ser 
posto em praça pela primeira 
vez, para ser arrematado 
pelo maior preço oferecido 
acima do valor que lhe vai 
indicado, o seguinte: 

— Uma grande proprie- 
dade rústica e urbana, no 
Carregal do Sul, freguesia - 
de Ovar, composta de ter- 
renos lavradios e incultos 
com várias designações, 
casas de habitação, edifícios 
fabris (fábrica de manteiga 
e caseina, de Ovarlite, 
pentes, padaria de pão de 
milho e trigo, etc.) balneá- 
rios, escritórios, cabines de 
alta tensão, torre de depó- 
sito, casa térrea de poço, 
adega, garagem, estábulos e 
e armazéns, espigueiro, eira 
e casa da eira e outros edi- 
fícios, máquinas e tudo o 
o mais referente à labora- 
ção das citadas indústrias e, 
bem assim, as devidas licen- 
ças, alvarás, direitos e mais 
documentos respeitantes à 
dita laboração, tudo exis- 
tente na quinta Dr. Pinto, 
a qual confronta do Nas- 
cente com a Ria e outros, 
Poente com o Oceano, Norte 
com herdeiros do Dr. Arnal- 
do Fragateiro Pinho Branco 
e outros, e Sul com José 
Maria Rodrigues Figueiredo 
e outros, toda a propriedade 
descrita na Conservatória 
do Registo Predial no 
livro B-68, a folhas 3 sob o 
número 25.718 e inscrita na 
matriz urbana sob o artigo 
2.584 e rústica sob os arti. 

gos 5.529, 5.548 a 5,569, 
5:57%, 5.57% 5575 5.577 
5.579 e 5.581, e que vai à 
praça pelo valor global de 
Esc. 93.810800. 

Ovar, 11 de Maio de 1962 

O JUIZ DE DIREITO, 

Alberto Gomes Serra Malgueiro 
O ESCRIVÃO DE DIREITO, 

Franciseo Augusko Carneiro 

Alugam-se 
Dois andares com garagem no 

Bairro do Vonga, 
Informa Anibal F. de Pinho, na 

Loja do Vouga. 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO ———— 
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I — Uma lição de história 
S jornais de há dias anunciavam a entrada no Tejo 

do paquete Devonia, 'da marinha mercante bri- 
tânica, transportando, entre os seus 260 passagei- 
ros, 167 estudantes ingleses, de ambos os sexos, 

os quais, na companhia dos seus professores, se deslo- 
cavam em viagem de estudo. 

Estamos a vê-los, aos rosados, rechonchudos e lou- 
ríssimos d0ys e girls, descendo apressadamente a prancha 
de desembarque do Devonia, sob os olhares ternos e 
solícitos das angelicais professoras e dos vermelhuscos 
mestres encarregados da sus educação, numa algazarra 
ensurdecedora e nada consentânea com a tradicional 
fleugme britânica. Metidos em autocarros, ei-los que partem 
à conquista de Lisboa, à semelhança dos antigos cruzados, 
seus ascendentes, que até nós vieram, em 1147, alugados 
por D. Afonso Henriques, nosso primeiro rei. 

Percorrem as avenidas novas, devasssm os bairros 
velhinhos, onde o fado assentou arraiais, contemplam 
monumentos, visitam estádios, vão até aos Estoris cosmo- 
politas e, depois da imprescindível chávena de chá com 
leite e bolos, sobem às ameias do Castelo de S. Jorge 
onde, com a cidade a seus pés, escutam a primeira 
lição do dia. 

Mister X, anafado professor de História, sacode no 
ar calmo do entardecer lisboeta a cinza já fria do seu 
cachimbo, e inicia a prelecção. Fala, aos alunos boquia- 
bertos, de Portugal, o mais antigo aliado da velha Ingla- 
terra, O Portugal pequenino donde partiram as caravelas 
que dersm novos mundos ao Mundo, o Portugal missio- 
nário que evangelizou, desbravou e colonizou as agres- 

CONTINUA NA PÁGINA DO1S 

É preciso que eu vá, — disseste-nos 
Tu, ó Cristo, quase na hora da partida. 

Mas desde que Tu partiste, a vida de 
cada um dos Teus fiéis converteu-se numa 
«extraordinária aventura». Tem espírito 
cristão só aquele que deixa fugir o pássaro 
que tem na mão, para agarrar dois que 
andam voando nos céus. Quem não troca 
o instante pelo eterno, quem não é capaz de 
deixar a margem pacata para se fazer ao 
largo, não é digno de Ti. 

Cristão é o homem que tendo «embar- 
cado», toma o rumo do mar alto enfrentando, 
como marinheiro sózinho, todas as procelas 
só com a certeza de que quando desembarcar, 
lá há-de estar Cristo para acolhê-lo.,. não 
como juiz mas como amigo que espera amigo. 

Bendita seja pois a Tua partida que per- 
mite à fé que se manifeste e à confiança que 
se enraize. Pois que significa crer em alguém, 
se não lhe somos fiéis em sua ausência? 

Mas lembra-Te, ó Cristo, da massa que 
nos fizeste: nós homens precisamos, de vez 
em quando, de sentir a presença do amigo 
para termos a certeza da amizade!... — A. 

UEM de Malema se 
dirige para poente, 
seguindo a estrada 
nacional (moçambi- 

cana) n.º 8, percorridos uns 
50 quilómetros ao longo de 
florestas maciças e capim viço- 
so, onde não é difícil encon- 
trar as mais variadas peças de 
caça que por ali abundam 
à mercê dos transeuntes e cru- 
zem, em movimentos vertigino- 
sos, a cada passo, a via públi- 
ca, e onde apenas a silhueta 
bruxuleante de uma ou outra 
tosca cubata se apresenta como 

indício único da existência hu- 
mana, deparará com uma sin- 
gela e cativante povoação, 
graciossmente encastoada na 
vertente sedutora duma exótica 
montanha, conhecida pelo 
nome de serra Cuculeia. 

E o Mutuáli, florescente, 
embora modesto, agregado 
populacional, sede de uma 
importante empresa de trans- 
portes terrestres, cujas viaturas 
ligam a estação do caminho 
de ferro com Lioma e Vila 
Junqueiro (Gúrue), terras muito 
conhecidas nestes meios — es- 
pecialmente esta última — pela 
fecundidade de suas planta- 
ções de chó e pela frescura 
agradável do seu temperado 
clima. 

Com o sol tropical do meio 
dia, tórrido e escaldante, com 
os misteriosos encantamentos 

de um mato bravio, com o flo- 
rilégio cantante de uma vege- 
tação rasteira ou de sombras 
esguias, quase a esconder-se, 
envergonhada, entre os recor- 
tes esquisitos de volumosos 
alcantis, a localidade em refe- 

     

Ministro do Executivo 
argelino, que dá pelo 
nome de Fares, con- 
vocou há tempo os 

altos funcionários franceses e 
disse-lhes: «desintoxiquem-se, 
que nós, os argelinos, esten- 
demos-lhes a mão e respei- 
faremos as suas fazendas, lu- 
gares e dignidade». 

Este «desintoxiquem-se » 
(palavra textual) parece-se 
muito com a forma de operar 
dos esculápios de há 50 anos, 
que diziam aos garotos acha- 
cados: «deita a língua de fora, 

O ED SS SE SETAS TO TCS SEE E es ce te 

ENTADOS fófamente lado a lado, no compartimento da mesma carruagem, 
aquela moça acabou por dar-me uma lição. Ela lia o «Ele». Eu, olhando 
a paisagem, evocava todo um mundo a que virava costas, mas que trazia 
no peito. Chegara, entretanto, uma senhora, e mais outra. Ambas ficaram 
de pé, por não haver mais lugares. 

Eu, como os outros, continuámos sentados. Por mim, ia-me desculpando: «Se 
a mulher compete com o homem em todos os campos («la promotion de la femme» 
foi, como lhe chamou Lucien Romier, um dos grandes acontecimentos da primeira 
metade do Século XX), porquê deferências cavalheirescas frente a petulâncias 
masculinizantes de quem veste calças, fuma charutos e bebe wiskis ? 

Mas aquela jovem não esteve com filosofias. Fez o bem e acabou-se! Eu não 
tive então o desplante de não fazer o mesmo. Cedi o meu lugar, e não deixei de 
concluir: Muito pode um exemplo; ninguém sabe o bem que o bem faz; de peque- 
nos nadas se faz a perfeição! 

O homem pode ser agitado pelas ideias, mas só um ideal incarnado em 
pessoa consegue revolucioná-lo. Ah! «se todos os homens quisessem», a Aistória 
de Jacques Remy, que Clouzot pôs em filme, o contributo de cada um criaria um 

postais em LG ZA6 

mundo novo, aquele 
onde a solidariedade 
não é uma moda lite- 
rária mas uma reali- 
“dade vivida por todos. 

S. 

por 

  

pros A 

rência finge estar em desafio 
com a própria natureza, na- 
quela extremidade ocidental 
do distrito de Moçambique, 
ponto onde se tocam mais 
dois distritos: o da Zambézia 
e o do Niassa. 

Nessa viagem, 8 quilóme- 
tros antes da meta preestabe- 
lecida, aparece-nos uma parti- 
cularidade curiosa. Trata-se 
do posto de controle da mos- 
ca do sono — M. C. T. |Missão 
de Combate às Tripanosso- 
níases) — uma casa ocupando, 
em largura, a estrada em cujo 
interior passam e param os 
veículos em circulação por 
aquele sítio, para aí se proce- 
der imediatamente à desinfec- 
ção da maldita isé-tsé que, 
em tempos idos, tantas vítimas 
ocasionou, mas que, hoje, 
felizmente, graças à assi- 
duidade e competência dos 
serviços técnicos que vão ex- 
terminando inexorâvelmente os 
exemplares ainda existentes, 
só ataca algumas espécies de 
animais. 

Mais adiante surgem esbel- 
tas, a sobressair na sua alvura 

RÚSTIC 
CRESPO DE CARVALHO 

  

» 

menino. Ui, que suja | Precisas 
de uma purga». E só depois é 
que agiam em conformidade. 

Desintoxiquem-se, isto é, 
purguem-se, que depois lhes 
trataremos da saúde. 

Enquanto Fares pronunciava 
estas palavras ternas de. um 
olho clínico que só é suplan- 
tado no Eliseu, o segundo 
figuro do Governo argelino 
oferecia ao Cairo «cem mil 
homens para atacar o Estado 
judaico de Israel». 

Estes propósitos pacíficos 
eram reforçados na Tunísia 
por um coronel sarraceno que 
fazia desfilar com estrépito as 
suas legiões armadas até aos 
dentes de «material pesado 
soviético» e bradava à turba 
de imaginação esquentada 
pelo estrondo dos morteiros: 
«a guerra não acabou; temos 
ainda outra batalha a ganhar». 

Adeus, acordos de Evian! 

Júlio César passou o Ru- 
bicão. Os Julinhos árabes, 
empurrados e municiados pelo 
camarada Nikita, e hospitali- 
zados, quando feridos, pela 
carinhosa e desinteressada en- 

de 

RUELA CIRNE 

ao verde salsa dos campos 
que as circundam, como man- 
chas de neve sobre um fundo 
de relva, as lindas instalações 
do €, |. C. A. (Centro de In- 
vestigação Científica Algodoei- 
ra). 

Por último irrompe, sereno 
e delicado, o donairoso burgo, 
presidido pelos edifícios da 
Missão Católica, cujo tamanho 
se impõe no conjunto habita- 
cional, em que se evidencia, 
como astro de primeira gran- 
deza num firmamento craveja- 
do de estrelas, a ampla e mo- 
derna igreja, cujas torres alta- 
neiras se fazem entrever ao 
longe. Um pouco ao lado, 
como que formando um bairro 
à parte, ergue-se, soberba e 
petulante, a S. A. N. (Socieda- 
de Algodoeira do Niassa) 
com suas dependências fabris 
relacionadas com todas as 
operações que sofre o algo- 
dão, com suas vivendas e mo- 
radias características, com suas 
árvores em linha e simetria, 
com suas ruas bem talhadas, 
numa palavra, com um pano- 

CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 

Ss 

  

fermeira que é Weshingtónia, 
estão para vadear outros rios... 

O régulo de Tunes já deu 
o seu primeiro apalpão em 
Bizerta (sem embargo dos tra- 
tados). Os regedores de Ar- 
gel, reconhecidos, antes de 
qualquer eleição, pela Rússia, 
olham para o charco do Me- 
diterrâneo e dizem com os 
seus bolões: 

— Daqui até Marselha é 
um salto e na Frença já não 
há Carlos Martéis. Enquanto 
nós entramos em Paris e atre- 
lamos ao nosso carro triunfal 
umas gaiolas com as rolas 
gauleses, uma nave espacial 
soviética sulcorá os ares e 
cairá em Nova lorca como o 
raio fere a palmeira e o ca- 
melo nos oásis do Sara. 

* 

Pedro Correia Marques, 
director de «A Voz», acaba 
de ser condecorado por uma 
academia americana. 

Não sei de jornalista que 
escreva com mais clareza, 
mais elegância, mais equilí- 
brio. Leve sem ser oco, inci- 
sivo sem ser cruento, sor- 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 
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Aveiro, 19-5-1962 É 
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